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RESUMO 

A ictiofauna da planície de inundação do alto rio Paraná é formada por espécies que 
apresentam uma grande variedade de estratégias reprodutivas. Coletas efetuadas no período de 
1986 a 2001 com redes de espera e arrasto nos diferentes ambientes do sistema revelaram que 
a proporção das estratégias na comunidade mudou ao longo dos anos. A escassez de jovens 
migradores na planície indica falhas no recrutamento, associada principalmente à regulação  
do regime de cheias, imposta pelo fechamento e operação da Usina Hidrelétrica de Porto 
Primavera.  
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INTRODUÇÃO 

A grande variedade de estratégias reprodutivas encontradas nos peixes da planície de inundação 
do alto rio Paraná (Agostinho et al., 1995; Vazzoler, 1996) reflete bem a diversidade de 
ambientes que formam esse sistema, resultado da dinâmica rio-planície e seu pulso de 
inundação (Junk et al., 1989; Neiff, 1990). Considerando estudos anteriores (Agostinho et al., 
1997; Agostinho et al., 1995) e os levantamentos atuais, a planície do alto rio Paraná apresentou 
117 espécies de peixes. De uma forma geral, estas espécies podem ser classificadas em grandes 
migradoras com fecundação externa e sem cuidado parental; não migradoras com fecundação 
externa, com ou sem cuidado parental; e não migradoras com fecundação interna e com cuidado 
parental (Agostinho & Julio Jr., 1999). Diversos fatores são responsáveis pelo processo 
reprodutivo, sendo o desenvolvimento das gônadas estimulado pela elevação da temperatura e 
do fotoperíodo e o inicio da desova sincronizado com o inicio das cheias (Vazzoler, 1996). O 
objetivo do presente trabalho é apresentar as estratégias reprodutivas dos peixes desse sistema, 
discutindo as modificações provocadas atualmente pelo controle das cheias na abundância de 
espécies de diferentes estratégias na planície de inundação do alto rio Paraná.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um diagrama geral das 117 espécies registradas até o presente (1986-2001) apresenta a 
classificação das espécies quanto à estratégia reprodutiva (Figura 1). A maioria das espécies 
(83,8%) apresenta hábito sedentário ou realiza curtas migrações reprodutivas, cumprindo o seu 
ciclo de vida nos ambientes da própria planície. O restante (16,2%) realiza migrações 
reprodutivas ascendentes a distâncias variáveis na calha do rio Paraná e em seus tributários, 
utilizando a planície principalmente como local de crescimento dos jovens. 

Para a avaliação da abundância das espécies com diferentes estratégias reprodutivas foram 
realizadas amostragens em intervalos trimestrais de fevereiro 2000 a outubro de 2001, 
utilizando redes de espera de diferentes malhagens (variando 2,4 a 16,0 cm entre-nós 
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adjacentes) expostas por um período de 24 horas(rios, canais e lagoas) e redes de arrasto 
(lagoas). 

As espécies de menor porte, sedentárias (S) ou que realizam curtas migrações reprodutivas 
(CM) predominaram nas capturas com rede de arrasto em lagoas (89,6%, principalmente 
pequenos caracídeos), seguido de representantes de espécies com algum tipo de cuidado 
parental (CP – 10,2%, alguns ciclídeos, L. platymetopon e H. malabaricus) (Figura 2A). Isso 
pode estar relacionado com o fato de a maioria das espécies destes grupos completarem o cic lo 
de vida nestes ambientes, independentemente do ciclo de cheias. A elevada abundância do 
primeiro grupo pode ser explicada também por essas espécies apresentarem desova múltipla e 
rápido recrutamento, via rápida maturação (Winemiller, 1989). Apesar dessas lagoas serem 
reconhecidas como berçário de espécies migradoras (Agostinho et al., 1995; Agostinho et al., no 
prelo), observou-se, durante o período de amostragem, uma baixa captura de jovens dessas 
espécies (0,1%, representadas basicamente por P. lineatus, P. maculatus e L. obtusidens) 
quando comparada a de anos com cheias regulares antes da formação do reservatório de Porto 
Primavera (Veríssimo et al., no prelo). 
 

Migradores
de longa distância

N = 19 (16,2%)

Fecundação
externa

Não migradores ou migradores de
curta distância
N = 98 (83,8%)

Fecundação externa
N = 88 (89,8%)

Fecundação interna
N = 10 (10,2%)

Sem cuidado
parental

N = 58 (65,9%)

Com cuidado
parental

N = 30 (34,1%)

B. orbignyanus+
C. macropomum+
S. maxillosus++
S. hilarii+
P. mesopotamicus+
Leporinus sp.++
L. obtusidens++
L. macrocephalus +
P. lineatus+++
R. vulpinus+++
H. platyrhynchos++
P. luetkeni+
P. maculatus+++
P. corruscans++
P.pirinampu++
P. granulosus ++
P. ornatus ++
R. aspera++
S. lima++

A. lacustris+++ M.  cf. maculatus++
A. affinis+++ M. intermedia++++
A. anisitsi++++ M. sanctaefilomenae++++
Aphyocharax sp.+++ M. tiete+
A. altiparanae++++ Odontostilbe sp.++
A. fasciatus++ O. pintoi+
A. schubarti++ P. nasus+
B. stramineus+++ Pimelodella sp.1++
C. jenynsii++ Pimelodella sp.2+
C. aff. zebra++ P. squamosissimus+++
C. modestus++ P. mangurus+
C. nagelii++ R. quelen +
D. eigenmanni+ R. d’orbygnyi+
G. knerii+ R. paranensis++++
H. marginatus+++ S. altoparanae++
H. eques++++ S. borellii+++
Hyphessobrycon sp.+++ S. nasutus +
H. edentatus++ S. notomelas++++
I. labrosus+++ Serrapinus sp.1+++
L. vittatus+ Serrapinus sp.2+++
L. friderici+++ S. brevipinna+++
L. lacustris+++ S. insculpta++++
L. octofasciatus+ T. paraguayensis+++

A. albifrons+ P. blochii+
Brachyhypopomus spp.++ P. ellisi+
E. trilineata++ P. armatulus+
E. virescens++ M. platanus+
Gymnotus spp.++ R. hahni++
P. absconditus+ S. macrurus+

A. ocellatus++
C. callichthys+
C. cochliodon+
C. monoculus++
Cichla sp.+
C. paranaense+++
C. britskii++
C. haroldoi++
C. nierderleinii+
E. erythrynus+
H. unitaeniatus++
H. malabaricus++++
H. littorale+++
H. ancistroides++
H. microstomus+
H. regani++
Hypostomus sp.e+
Hypostomus  spp.++
Laetacara sp.++
L. anisitsi+++
L. prolixa+
Loricaria spp.++
L. platymetopon++++
L. rostratus++
M. aculeatus+
P. australis++
S. pappaterra+++
S. marginatus++++
S. spilopleura++
S. marmoratus++

Desenvolvimento
Externo

A. brevifilis+
A. ucayalensis+
A. valenciennesi+
A. osteomystax+++
P. galeatus++++
T. coriaceus+

Desenvolvimento
Interno

P. falkneri+
P. motoro+
L. reticulatus+
Rivulus sp.+

 
Figura 1. Estratégia reprodutiva das espécies capturadas na planície do alto rio Paraná (ver anexo 

para nome completo das espécies). Sombreado: espécies com pouca informação da estratégia 
reprodutiva; Negrito: espécies exóticas; O símbolo + indica a abundância nas capturas. 
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As capturas com rede de espera (Figura 2B) indicaram um predomínio de espécies com cuidado 
parental (CP) nos biótopos canais e lagoas, com L.platymetopon e S. marginatus dominando as 
capturas, seguidas de espécies sedentárias/curta migração, representadas principalmente por S. 
borellii, L. lacustris e M. intermedia. No biótopo rios as espécies com estratégias sedentárias ou 
curta migração prevaleceram nas capturas. As espécies migradoras tiveram baixas freqüências 
nas capturas nos três biótopos analisados.  
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Figura 2. Freqüência relativa das diferentes estratégias reprodutivas das espécies capturadas com 

rede de arrasto (A) e rede de espera (B). Códigos: MIGRA – migradores, S/CM – sedentários 
ou curto migradores, sem cuidado parental, FI – fecundação interna, CP – cuidado parental 
e FI/DI - fecundação interna e desenvolvimento interno. 

 

Séries históricas de dados de capturas com o esforço padronizado em diferentes períodos 
(Figura 3) revelam maiores alterações na abundância entre as espécies migradoras e menores 
entre as espécies que dispensam algum cuidado parental com a prole. Esses resultados refletem 
um maior grau de dependência entre o sucesso reprodutivo dos migradores com a duração e 
intensidade das cheias, já que no período 1992/94 ocorreram as maiores cheias, enquanto que no 
período de 2000/01 as cheias foram insufic ientes, intermitentes e tardias (ver Petry et al., nesse 
volume). A baixa captura de indivíduos jovens de espécies migradoras nas lagoas nos últimos 
anos (Figura 2A) pode estar refletindo falhas no seu recrutamento, decorrentes do regime 
hidrológico regulado por represamentos (Gomes & Agostinho, 1997). 
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Figura 3. Captura por unidade de esforço (CPUE) das espécies agrupadas nas principais estratégias 

reprodutivas nos anos de 1986/88, 1992/94 e 2000/01. MIGRA – migradoras, S/CM – 
sedentárias ou curto migrador, sem cuidado parental, FI – fecundação interna, CP – cuidado 
parental. 

 

A redução na captura dos grandes migradores, espécies de maior porte e valor comercial, alerta 
para o fato que os impactos promovidos pela regulação imposta pelas hidrelétricas no regime de 
cheias do rio Paraná, podem alcançar níveis que ultrapassam o âmbito ambiental ou da proteção 
da biodiversidade. Entretanto, outros fatores regionais resultantes de atividades antropogênicas 
podem estar influenciando negativamente os estoques das espécies migradoras na região, 
destacando-se, entre essas, a degradação da vegetação ripária, as queimadas freqüentes e a 
incorporação de áreas de várzeas ao sistema agro-pecuário (Agostinho & Zalewski, 1996). O 
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estabelecimento de espécies alóctones a part ir de programas de estocagens desenvolvidos por 
algumas concessionárias hidrelétricas são, certamente, importantes fatores adicionais de 
impactos (ex.: Astronotus ocellatus e Cichla spp, Plagioscion squamossisimus). Entretanto, o 
controle das cheias decorrente da operação de barragens a montante é, sem dúvida, a mais 
importante fonte de impacto, visto que reduzem as áreas alagáveis favorecendo a ocupação 
antropogênica da várzea e a ocorrência de queimadas, além de interceptar as rotas migratórias 
de peixes. Esse quadro desfavorável à integridade da planície alagável do rio Paraná, reforça a 
necessidade de monitoramentos continuados e a execução de ações que compatibilizem a 
operação do reservatório a montante com as necessidades de cheias nesse importante segmento 
do rio Paraná.  
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